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Diversão&Arte
Fotos: O2 films - lema + / Divulgação
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U
m “observador de outra na-

tureza”, atingido pela pro-

sopagnosia (o que dificulta 

o reconhecimento de pes-

soas), Gabriel ganha interpretação 

de Gabriel Leone no mais novo fil-

me de Aly Muritiba, Barba ensopada 

de sangue. “No fim das contas, o fil-

me traz a história de um rapaz, pro-

fessor de natação, em crise com sua 

existência, tentando entender co-

mo seguir adiante, depois da mor-

te anunciada do seu pai. É também 

um filme sobre luto. Sobre o proces-

so de superação dele”, entrega Mu-

ritiba, reconhecido por filmes como 

Jesus Kid, Para, Minha amada mor-

Ferrugem e Deserto particular.

l Globoplay, o novo filme 

delo de produ-

u aqui, 

que fosse da raça do livro”, conta 

Muritiba. “Trabalhar com o Gabriel 

Leone foi um deleite — ele é, sem 

sombra de dúvida, um dos grandes 

atores de sua geração. Muito com-

prometido, estudioso, disponível. 

Havia desafios como os da caracte-

rização, ele chegava duas horas an-

tes, só pela maquiagem, por causa 

da barba que usou”, completa.

Queridinho do público de Bra-

sília, depois de estrelar produções 

de José Eduardo Belmonte (como 

Carcereiros e Alemão 2) e de Re-

né Sampaio (Eduardo & Mônica), 

o coadjuvante de O agente secreto 

(2025) Leone, para Baraba ensopa-

da de sangue dependeu até de uma 

equipe especializada em filmagem 

subaquática. Uma cena, em espe-

cial, gerou a dúvida em Muritiba 

de rodar em mar aberto ou num 

tanque seguro. A opção foi a de 

ocupar tanque de alta profun-

em São Paulo, na qual 

einam.
d se-

» RICARDO DAEHN

Um drama 

universal de 

morte e vida

Qual a identificação do 

espectador com teu filme, 

adaptado da obra Barba 

ensopada de sangue, do 

Daniel Galera?

O Galera tem escrita muito 

universal, por isso é autor de vá-

rios best-seller aqui no Brasil. O 

Barba ensopada de sangue é o 

seu maior best-sellers. O filme 

fala sobre questão que conversa 

com todos nós, pelo menos em 

algum momento da vida: ‘quem 

é que nós somos?’. Somos o fru-

to dos aprendizados ao longo de 

nossa vida ou o que nos consti-

tui  são os nossos laços consan-

guíneos, são as coisas que os nos-

sos antepassados fizeram e que, 

de alguma maneira, ficaram re-

gistrados em nosso DNA? ‘Sou o 

que minha família é ou o que me 

tornei ao longo de minha exis-

tência...?’. Afora o filosófico, mui-

to mais prosaico do que parece.

Você lida sempre com 

faroeste, com thriller, 

com  ideia do forasteiro... 

Aspectos de violência sempre 

permeiam teus filmes. O 

público tira proveito da 

violência? Ter sido agente 

penal influenciou o teu 

cinema?
omos uma espécie 

policial, por você não saber a 

origem do perigo. Na cadeia, a 

vida é mais previsível.

A partir deste ano, o 

cinema, em relação a outros 

anos, diante do aparato 

governamental, pode 

murchar?

O cinema deu uma flores-

cida mais uma vez nos últimos 

anos e, obviamente, é reflexo 

direto de mudança de governo 

que aconteceu. Nós vivemos um 

hiato, fruto do período anterior 

e do governo que acabou com o 

Ministério da Cultura e que, de 

certa maneira, estava sucatean-

do todo o aparato público que se 

ocupava das políticas públicas 

para cultura e para arte. Isso ca-

naliza a diminuição na quanti-

dade de produção e na qualida-

de. O momento atual do cinema 

brasileiro, reconhecido e pre-

miado, tem a ver com o Estado 

cuidando da cultura. Neste ano 

eleitoral, existe a possibilidade 

de a extrema direita voltar ao 

poder, e a insegurança se instala 

novamente, porque a última das 

prioridades de um governo de 

extrema direita é cuidar de cul-

tura e arte. Na verdade, o gover-

no anterior enxergava fazedores 

de cultura como inimigos; o que 

era mais danoso ainda.

Como roteirista, como 

deu fluidez cênica para 

a literatura do Galera e 

onde buscou a integridade 

máxima?
Há uma coisa muito rica na 

literatura do Galera, que é uma 

literatura bastante visual. Ele 

já tem uma escrita bastante ci-

nematográfica. Nosso primeiro 

alho de edição foi escolher o 

(risos). Um cinema mais denso, 

esse cinema mais cinza e menos 

solar, menos vibrante e tal. Não 

considero o meu cinema regio-

nal. A gente colabora e colabo-

rou com a economia, com a cul-

tura brasileira. O cinema feito 

em qualquer região do país é ci-

nema brasileiro, não é regional. 

Quando se fala que um filme fei-

to em Pernambuco é regional, a 

gente está partindo do pressu-

posto de que existe uma outra 

região que produz uma cultura 

e arte que não é regional, que é 

a universal. E as pessoas acham 

que essa região é o Sudeste. Eu 

discordo veementemente. Acho 

que o cinema do sudeste é tão 

regional quanto o nordestino, e 

é tão brasileiro quanto o sulista. 

Somos produtores de cultura e 

arte  brasileiros. O Sudeste não 

é a universalidade — não vejo a 

pontuação do ‘brasileiro natu-

ral’ no Sudeste.

A condição física do Gabriel 

no filme é algo extraído da 

realidade ou da ficção?

É uma condição neurológica 

que existe mesmo. E é mais ou 

menos do jeito que está lá (no 

filme). A prosopagnosia é uma 

condição neurológica, às vezes 

a pessoa, por falta de oxigena-

ção no cérebro durante a gesta-

ção, nasce com ela, às vezes por 

algum trauma, a pessoa adqui-

re e, normalmente, quem possui 

prosopagnosia enxerga o ros-

to próprio ou das pessoas, mas 

não consegue formar a imagem 

completa. É como se fosse im-

possível juntar o quebra-cabe-

ça, boca com olho, com nariz. 

Então, é como se visse sempre 

uma imagem meio disforme. E 

aí, para reconhecer as pessoas, 

é preciso criar outras estratégias.

lema + / Divulgação

Ao podcast Direito & Justiça, o delegado 

Maurílio Coelho Lima, coordenador da área 

de inteligência da Polícia Civil, destacou o 

trabalho para elucidação de casos com pessoas 

desaparecidas. Segundo ele, 99% dessas 

ocorrências são resolvidas. “Nos últimos cinco 

anos, a PCDF investiu cerca de R$ 15 milhões em 

tecnologias voltadas à investigação”, detalhou.

Governo prepara medida 
provisória que vai 

subsidiar a importação 
do combustível e, 
assim, combater a 

especulação das grandes 
distribuidoras.

Condenado na Itália, ex-
militar uruguaio Pedro 

Narbondo terá sentença 
avaliada no Brasil. Ele é 

acusado de crimes contra 
humanidade na Operação 

Condor, nos anos 1970. 

O jornalista Luiz Carlos Azedo mostra que o fim dos prazos para 
desincompatibilização e troca de partido abre uma nova fase 
do período pré-eleitoral. O cenário extremamente polarizado 

da disputa à Presidência, entre o Lula e Flávio Bolsonaro, exige 
novas análises e estratégias. Em busca da reeleição, o presidente 

terá que construir alianças estado por estado.

A família de Mariana e Antônio Antonello aproveitou o 
dia de sol para curtir as atividades do Eixão do Lazer com 

direito a ovo de Páscoa e muita diversão ao ar livre.

Vence nesta noite o prazo dado 

pelo presidente americano para 

que seja liberado o tráfego pelo 

Estreito de Ormuz. Um e outro 

lado prometem “o inferno” para 

o adversário. EUA anunciaram o 

resgate de tripulante de um caça 

abatido sexta-feira, mas Teerã 

fala em “fracasso” da missão.

Com uma doença genética 
e rara, menino de 10 anos 

não sobreviveu a uma 
parada cardíaca.
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Tecnologia de 
ponta para 
localizar 
desaparecidos

MP para 
conter diesel

STJ julga 
torturador

Governo e oposição 
no “modo urna”

Um domingo perfeito!

Expectativa 
por ultimato de 

Trump ao Irã

Maratona Brasília 2026: 
veja circuitos da prova

Guará de luto pelo 
pequeno Lorenzo

PÁGINA 22

Votos do 
Entorno 

turbinam 
eleição no DF
Mais de 246 mil pessoas que moram em cidades vizinhas trabalham 

ou estudam na capital do país. Essa dinâmica favorece a migração 

de eleitores em época de campanha. De acordo com o professor 

de políticas públicas do Ibmec Kackson De Toni, essa “geografia do 

voto” tende a aumentar em cada pleito. “Dados históricos da Justi-

ça Eleitoral demonstram que cerca de 10% do eleitorado da capital, 

100 mil pessoas, vivem em municípios goianos próximos”, ressalta.

Acampamento Terra Livre / Representantes dos povos originários de todo o país começam a chegar a Brasília para a 22ª edição 
do Acampamento Terra Livre (ATL). A tradicional mobilização reúne lideranças de diferentes regiões para uma semana de debates, 
articulações políticas e manifestações públicas na capital federal, como uma marcha rumo ao Congresso na terça-feira. PÁGINA 4

PÁGINA 13

Nasa divulga 

imagem 

registrada por 

astronautas 

a bordo da 

Artemis II em 

que se revela 

a parte da 

bacia Oriental 

do satélite.
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Aly Muritiba fala ao Correio
sobre seu novo filme, 

Barba ensopada de sangue.

Inédita Inédita 
fotofoto
da Luada Lua
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Carlos Vieira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Balde d’água
       na crise

Paquetá marcou um 
dos gols do Flamengo 
na vitória, por 3 x 
1, sobre o Santos, e 
o clube carioca viu 
diminuir as críticas 
após a derrota para o 
Bragantino. Palmeiras 
vence e dispara na 
ponta do Brasilerão.  
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